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REGULAMENTO DAS POLÍTICAS DE INOVAÇÃO TECNOLÓGICA  
 

 

TÍTULO I 
DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 

 
 
  Art. 1º O Núcleo de Inovação Tecnológica - NIT da Faculdade Presidente Antônio 

Carlos de Uberlândia é um órgão vinculado à Direção Geral e tem por objetivo promover e 

incentivar a inovação no âmbito do ensino, da iniciação científica e tecnológica e da 

extensão na instituição, de forma a contribuir para a formação dos estudantes, dos 

egressos, para o desenvolvimento docente e administrativo e ainda da sociedade em geral. 

 

Parágrafo Único. O NIT será responsável por articular e desenvolver estratégias que 

incentivem a execução de práticas inovadoras na IES tais como: 

 

I. Editais de inovação, premiando ações inovadoras no ensino, iniciação científica e 

extensão; 

II. Parcerias estratégicas que fomentem e viabilizem a implantação de estratégias 

inovadoras na IES; 

III. Capacitação, outros. 

 

TÍTULO II 
DA CONSTITUIÇÃO, ORGANIZAÇÃO E FUNCIONAMENTO 

 
  Art. 2º º O NIT tem a seguinte estrutura básica: 

 

I. Coordenadoria do Núcleo de Inovação; 

II. Núcleo de Gestão, Tecnologia e Inovação, Ciências Sociais Aplicadas e Ciências 

Agrárias e da Terra; 

III. Professores Convidados. 

 

  Art. 3º A Coordenação-Geral do NIT será dirigida pelo Coordenador do Núcleo de 

Inovação, indicado pelo Diretor Geral. 
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  Art. 4º O NIT reunirá, ordinariamente, 01 vez por semestre e, extraordinariamente, 

quando convocado pelo Coordenador do Núcleo de Inovação e/ou pela maioria dos seus 

membros. 

 

Parágrafo Primeiro: O NIT somente se reunirá com a presença da maioria de seus 

membros. 

 

Parágrafo Segundo: O NIT somente deliberará por maioria de votos dos membros 

presentes. 

 

  Art. 5º A Política de Inovação Tecnológica da Faculdade Presidente Antônio Carlos 

de Uberlândia, a ser coordenada pelo NIT tem como objetivos: 

 

I. Promover a cultura de gestão da propriedade intelectual e zelar pela adequada 

proteção das inovações geradas pela comunidade interna e externa (patentes, 

marcas, direitos autorais, transferência de tecnologia etc.); 

II. Definir as ações de inovação tecnológica nas esferas da ciência e da tecnologia, na 

IES, em alinhamento com os campos do saber; 

III. Promover a disseminação da inovação tecnológica, da cultura empreendedora e da 

propriedade intelectual, nos diferentes níveis de ensino, iniciação científica e 

extensão; 

IV. Estabelecer diretrizes e regras quanto ao processo de inovação tecnológica, criação 

e transferência de tecnologias, licenciamento, produção, distribuição e exploração; 

V. Fomentar a inovação na IES, em âmbito científico e tecnológico, e o 

desenvolvimento de projetos de cooperação, visando à geração de produtos e 

processos inovadores; 

VI. Fomentar a criação, a expansão e viabilizar o acesso à ambientes de inovação por 

meio de incubadoras, empresas juniores e parques tecnológicos; startups, spin-off, 

aceleradoras, Instituições de Ciência, Tecnologia e Inovação (ICT), entidades 

representativas dos setores público, privado e afins; 

VII. Fomentar e estabelecer parcerias e buscar financiamento junto a órgãos 

governamentais, empresas e outras instituições da sociedade, para o 

desenvolvimento da inovação; 
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VIII. Regular o uso compartilhado de laboratórios, instrumentos, materiais e instalações, 

no âmbito da IES, por pesquisadores e instituições externas, em suporte à atividade 

de pesquisa científica e tecnológica interna ou externa; 

IX. Fomentar e regular a transferência de tecnologia e inventos, oriundos de pesquisa da 

IES, ao setor produtivo local, nacional ou estrangeiro; 

X. Realizar parcerias com empresas para projetos cooperados de pesquisa aplicada à 

inovação; 

XI. Apoio, incentivo e integração dos inventores independentes às atividades da 

Instituição e ao sistema produtivo; e 

XII. Apoio e incentivo aos pesquisadores através de mecanismos de estímulo à pesquisa, 

desenvolvimento, inovação e intercâmbio de pesquisadores e atividades de ensino 

em temas correlacionados à inovação. 

 
 

TÍTULO III 
                                            DA COMPETÊNCIA 
 

  Art. 6º Ao Núcleo de Inovação compete: 

 

I. Proceder a avaliação prévia e a emissão de parecer fundamentado acerca de todos 

os projetos que dispõem sobre incentivos à inovação da IES; 

II. Estimular parcerias com pessoas jurídicas de direito público ou privado para a 

pesquisa; 

III. Implementar uma política de inovação tecnológica; 

IV. Zelar pela manutenção da política institucional de estímulo à proteção das criações, 

licenciamento, inovação e outras formas de transferências de tecnologia; 

V. Manifestar-se sobre a conveniência e promover a proteção das criações 

desenvolvidas na IES; 

VI. Acompanhar os procedimentos dos pedidos e a manutenção dos títulos de 

propriedade intelectual da IES; 

VII. Manifestar-se previamente sobre os contratos, convênios, acordos de cooperação e 

demais instrumentos jurídicos congêneres relacionados a projetos de pesquisa 

científica e tecnológica, bem como de propriedade industrial e direitos autorais; 
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VIII. Promover e estimular o empreendedorismo, zelando pelo desenvolvimento e 

execução do Programa de Empreendedorismo Inovador na IES; 

IX. Atuar em conjunto com órgãos municipais, estaduais e nacionais, com o objetivo de 

fortalecer os Parques Tecnológicos existentes na região de atuação. 

 

 Art. 7º À Coordenação do Núcleo de Inovação compete: 

 

I. Convocar e presidir, as reuniões do NIT; 

II. Coordenar e gerenciar, as atividades executivas, de planejamento e administrativas, 

em conjunto com os demais membros do NIT; 

III. Desempenhar outras atribuições inerentes à natureza do cargo. 

 

 

  Art. 8º Ao Núcleo de Gestão, Tecnologia, Inovação, Ciências Sociais Aplicadas e 

Ciências Agrárias e da Terra compete: 

 

I. Realizar o desenvolvimento de ações e relacionamento com empresas e órgãos 

públicos, oferecendo apoio à elaboração de atividades de extensão, projetos de 

iniciação científica e tecnológica; 

II. Promover treinamentos e atualizações referentes à elaboração, gerenciamento e 

qualificação de projetos de incentivos às atividades de extensão, inovação e à 

iniciação científica e tecnológica; 

III. Exercer atividades outras inerentes à natureza do Setor.  
 

  
  Art. 9º Os professores convidados terão por competências: 

 

I. Difundir a cultura de propriedade intelectual na IES; 

II. Orientar a comunidade acadêmica acerca de assuntos relacionados à propriedade 

intelectual; 

III. Atuar no planejamento estratégico e operacional da IES, com vistas a definir 

prioridades nas áreas de extensão, inovação, pesquisa aplicada e propriedade 

intelectual; 
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IV. Auxiliar na criação e manutenção de um banco de pesquisadores com o intuito de 

estabelecer uma rede de informações na IES; 

V. Promover a divulgação, junto às comunidades interna e externa da IES, dos 

resultados obtidos pelas atividades de inovação; 

VI. Disseminar as diretrizes e políticas de inovação e propriedade intelectual criadas 

pelo Núcleo de Inovação Tecnológica; 

VII. Zelar pela integração das ações de inovação às necessidades acadêmicas da IES; 

VIII. Executar outras funções correlatas que, por sua natureza, lhe estejam afetas ou lhe 

tenham sido atribuídas. 

 

 
TÍTULO IV 

DAS DIRETRIZES DAS POLÍTICAS DE INOVAÇÃO 
 

 

  Art. 10 A Direção Acadêmica através dos órgãos sistêmicos responsáveis e as 

Coordenações de Curso deverão se articular para a participação efetiva em atividades de 

Iniciação Científica, Desenvolvimento e Inovação Tecnológica integradas ao setor produtivo 

e social, como forma de incentivar o desenvolvimento tecnológico, a competitividade da 

economia local e preservação da memória artística e cultural.  

 

  Art. 11 A IES estimulará e apoiará a constituição de alianças estratégicas e o 

desenvolvimento de projetos de cooperação com Institutos de Pesquisa Científicas e 

Tecnológicas, fundações de apoio, agências de fomento, assim como envolvendo empresas 

e entidades privadas sem fins lucrativos, que objetivem a geração de produtos, processos e 

serviços inovadores e a transferência e a difusão de tecnologias, ações culturais e artísticas.  

 

  Art. 12 Constituem diretrizes gerais que nortearão os processos de iniciação 

científica, inovação e extensão tecnológica no âmbito da IES: 

 

I. Apoio e incentivo aos pesquisadores através de mecanismos de estímulo à iniciação 

científica, desenvolvimento e extensão voltados à inovação; 
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II.  Fortalecer a dinâmica de trabalho dos grupos ou núcleos de iniciação científica, 

contribuindo para a integração de profissionais de diferentes áreas do conhecimento 

e diversos níveis de formação; 

III.  Incentivo as formas de cooperação técnica por parte de pesquisadores do IES junto 

a outras Institutos de Pesquisa Científicas e Tecnológicas, mediante a articulação de 

interesses e capacidades para a complementação das potencialidades entre as 

instituições, a comunidade científica, os setores público e privado, tais como: 

intercâmbio institucional, intercâmbio de atividades de empreendedorismo, 

desenvolvimento de projetos cooperados, entre outras; 

IV. Estabelecer um ambiente favorável à formação e capacitação de recursos humanos 

especializados em temas como: inovação, propriedade intelectual, transferência de 

tecnologia, empreendedorismo, entre outros; 

V. Apoio, incentivo e integração dos inventores independentes às atividades da 

Instituição e ao sistema produtivo; 

VI.  Readequação e modernização continuada da infraestrutura física e laboratorial da 

IES; 

VII.  Incentivar a inclusão, nos componentes curriculares dos cursos de temas 

associados com esta política com ênfase em: proteção da propriedade intelectual, 

pesquisas de anterioridade em bases de patente, empreendedorismo e incubação de 

empresas, memória cultural e artística; 

VIII. Promover, adequar e dar continuidade dos processos de formação e capacitação 

profissional, científica e tecnológica com vistas à construção de alternativas de 

inserção laboral para os egressos; 

IX. Promover as atividades de Iniciação Científica, Extensão e Inovação, de cunhos 

científico e tecnológico, destinadas ao desenvolvimento de tecnologias, produtos, 

serviços e/ou processos produtivos a serem aplicados como estratégias para o 

desenvolvimento e minimização das disparidades socioeconômicas e educacionais 

nos territórios de abrangência da Instituição; 

X. Incentivar à constituição de ambientes favoráveis a promoção do empreendedorismo, 

cooperativismo, inovação e transferência de tecnologias; 

XI. Estimular a realização de prospecção tecnológica sistematizada e contínua a fim de 

dinamizar a pesquisa aplicada e inovação no setor produtivo; 

XII. Promover a cooperação e interação entre Instituições de Ciência, Tecnologia e 

Inovação e entidades representativas dos setores público e privado; 
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XIII. Realizar parcerias com empresas privadas para projetos cooperados de pesquisa 

aplicada à inovação, ao desenvolvimento artístico e cultural, utilizando-se ou não de 

mecanismo de incentivo fiscal. 

 

 

TÍTULO V 
DOS MECANISMOS DE INCENTIVO AOS PESQUISADORES 

 

 

   Art. 13 A IES estabelecerá processos de capacitação continuada aos pesquisadores 

e metas anuais de capacitação de recursos humanos nas áreas de proteção da propriedade 

intelectual, prospecção tecnológica, inteligência competitiva, empreendedorismo, gestão de 

incubadoras de empresas, gestão da inovação, desenvolvimento artístico e cultural e 

transferência de tecnologias para o setor produtivo, entre outras correlatas. 

 

Parágrafo único. A definição do processo de capacitação continuada aos pesquisadores 

nas áreas delimitadas no caput do artigo deverá ser definida de acordo com resolução 

própria que dispõe sobre a Política de Desenvolvimento de Pessoal da IES.  

 

  Art. 14 A IES manterá atualizada regulamentação própria para concessão de bolsas 

de estímulo à pesquisa, desenvolvimento e inovação, através do Regulamento para 

concessão de bolsas de ensino, extensão, pesquisa, desenvolvimento, inovação e 

intercâmbio no âmbito da Faculdade.  

 

Parágrafo único. Os limites de valor e condições de pagamento das bolsas e 

remunerações referidas neste artigo encontram-se fixados em regulamentação própria, em 

observância ao Plano de Capacitação do Pessoal docente e Técnico Administrativo. 

 

  Art. 15 Para fins de incentivo ao desenvolvimento de programas e projetos de 

iniciação científica, inovação e extensão institucionais, a IES poderá prever limites 

diferenciados de carga horária de aulas para docentes responsáveis por programas e 

projetos de pesquisa, inovação e extensão institucionais, respeitando o limite mínimo de 12 

horas semanais. 
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TÍTULO VI 
DA ATIVIDADE DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA E DE EXTENSÃO TECNOLÓGICA 

 
 
 Art. 16 As atividades devem envolver docentes e técnico-administrativos e discentes, 

respeitadas as legislações específicas de cada atividade, visando à produção técnica, 

científica, tecnológica e inovadora, com ênfase no atendimento das demandas regionais, 

nacionais ou internacionais, observando-se aspectos técnicos, políticos, sociais, ambientais 

e econômicos, incluindo aquelas em parcerias com empresas e outras instituições. 

 

  Art. 17 As atividades de pesquisa aplicada são aquelas com natureza prática 

direcionada a solução de problemas reais, mediante a elaboração e execução de projetos 

voltados ao desenvolvimento de tecnologias, produtos e/ou processos inovadores a serem 

desenvolvidos nos ambientes voltados à inovação tecnológica e em atividades em parceria 

com outras ICTs, entidades públicas ou privadas. 

 

  Art. 18 Para fins deste regulamento, as atividades de Extensão Tecnológica são 

aquelas com natureza prática direcionadas a elaboração e execução de projetos voltados a 

prestação de serviços e assistência tecnológica, relacionadas à transferência mútua de 

conhecimento produzido, desenvolvido ou instalado no âmbito da instituição e estendido à 

comunidade externa. 

 
Parágrafo Único. As atividades de Extensão Tecnológica devem envolver docentes, 

técnico- administrativos e discentes, por meio de projetos ou programas, prestação de 

serviços, assessorias, consultorias ou cursos, com ênfase no desenvolvimento regional, 

nacional ou internacional observando-se aspectos técnicos, culturais, artísticos, políticos, 

sociais, ambientais e econômicos. 

 

 

 

TÍTULO VII 
DAS LINHAS DE PESQUISA E DE TRABALHO TRANSVERSAIS AOS CURSOS 
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  Art. 19 Para fins deste regulamento, as atividades de iniciação científica e Extensão 

Tecnológica serão desenvolvidas preferencialmente em linhas de pesquisa transversais aos 

cursos de graduação ofertados pela IES, sendo elencados de forma inicial pesquisas ligadas 

ao desenvolvimento de produtos e serviços voltados a melhoria da qualidade vida, saúde, 

bem-estar social e psicológico humano.  

 

  Art. 20 Serão incentivados projetos de investigação de caráter inter e multidisciplinar, 

preferencialmente relacionados aos diversos interesses regionais e institucionais, e que 

visem à melhoria da qualidade de vida da população, assim como ao desenvolvimento 

científico e tecnológico e à promoção da sustentabilidade, sendo seus resultados divulgados 

em Revista Científica a ser editada pela IES e nos eventos de Iniciação Científica, ambos 

editados e realizados de forma transversal aos cursos ofertados e configurando-se como os 

principais mecanismos de transmissão dos resultados para a comunidade. 

 

   Art. 21 O Programa de Iniciação Científica e Tecnológica da Faculdade tem por 

objetivos: 

I. Incentivar a participação de alunos dos cursos de Graduação e da Pós-Graduação 

em projetos de pesquisa de Iniciação Científica - IC; 

II. Desenvolver o pensamento e a prática científica, artística e cultural, com a orientação 

de professores qualificados; 

III. Contribuir para ampla formação de pesquisadores; 

IV. Contribuir para a melhor ambientação dos alunos na Pós-Graduação; 

V. Possibilitar maior interação entre Graduação e Pós-Graduação; 

VI. Qualificar alunos para os Programas de Pós-Graduação; 

VII. Promover a disseminação e divulgação dos resultados das pesquisas desenvolvidas, 

mediante o estímulo à publicação, conforme a política editorial vigente; 

VIII. Incentivar a reflexão sobre os impactos da pesquisa acadêmica na melhoria da 

qualidade de vida da sociedade; 

IX. Institucionalizar e sistematizar a pesquisa, incentivando a implementação da política 

de pesquisa para iniciação científica. 

 
 
 



 
 
 

 

 

 
Fundação Presidente Antônio Carlos – FUPAC  

Faculdade Presidente Antônio Carlos de Uberlândia 

                     
 

TÍTULO VIII 
DOS MECANISMOS DE DIVULGAÇÃO 

 

 

  Art. 22 A política de Inovação Tecnológica tendo por objetivo ser um programa de 

incentivo à pesquisa que contribua para a inserção do aluno de graduação/pós-graduação 

na carreira acadêmica, se pautará pelo estímulo à investigação científica e tecnológica na 

Instituição, por meio da avaliação de projetos e concessão de recursos. 

 

 Parágrafo Primeiro: Assim, na IES, o programa será destinado aos alunos que 

demonstrem potencial e interesse em participar ativamente de atividades de iniciação 

científica e tecnológica, sob a coordenação de professores qualificados, conforme abaixo:  

 

• Programa de Iniciação Tecnológica: entende-se a pesquisa focalizada e 

contextualizada na aplicação de conhecimentos científicos e tecnológicos e que se 

orienta para a geração, o desenvolvimento, a adaptação, o aperfeiçoamento, a 

avaliação ou a inovação de tecnologias e aplicativos. Essas mediações concernem 

processos, padrões, materiais, produtos e prestação de serviços e estão presentes 

em diversas atividades profissionais, tais como planejamento, gestão, produção, 

prevenção, controle, preservação, conservação, recuperação, avaliação, 

monitoramento e análise de resultados e impactos, sejam eles sociais ou 

econômicos.  

 

 Art. 23 Com o objetivo de introduzir o aluno à pesquisa no âmbito acadêmico, 

potencializar novos talentos humanos, gerar conhecimentos e possibilitar o entendimento 

por parte de alunos de como o conhecimento é construído, o Programa de Iniciação 

Tecnológica da Faculdade buscará instaurar sistematicamente a ambiência da pesquisa, em 

caráter amplo, fazendo interagir a graduação e a pós-graduação, articulando ensino 

acadêmico, programas de extensão e linhas/projetos de pesquisa. 

 

 Art. 24 Para dar cumprimento à sua política para iniciação científica e tecnológica a 

IES promoverá as seguintes ações 
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I. Realizará, anualmente, durante a Semana Acadêmica dos cursos- Evento 

organizado pela Faculdade, que objetiva propiciar o intercâmbio de ideias 

desenvolvidas para incentivar a comunidade acadêmica na iniciação científica, 

incentivando assim a divulgação das atividades de estágio e pesquisa desenvolvidas 

por acadêmicos dos cursos de Graduação das Instituições de Ensino Superior de 

Uberlândia e região sob orientação de professores da instituição de ensino superior 

de origem;  

II. Incentivará a participação de alunos e professores em eventos científicos promovidos 

por outras Instituições de Ensino Superior;  

III. Reservará verba específica em seu orçamento para incentivo às atividades de 

pesquisa e iniciação científica. 

 

  Art. 25 Como mecanismo inovador a Instituição fará a divulgação dos resultados das 

pesquisas por meio do evento "Diálogos com a Sociedade" que acontecerá 

semestralmente, por meio de encontros online “lives”, com transmissão através do canal do 

YOUTUBE. 

 

Uberlândia - MG, 16 de fevereiro de 2023. 

 

 
Presidente doComitê de Gestão 

 
 
 


